
GELATTERIA DOLCE VITTA
Após trabalhar anos no mercado financeiro e cansada do cotidiano exaustivo de longas jornadas de trabalho, Maria Ermínia decide viver um ano sabático em uma viagem para a Itália. Lá ela conhece Giancarlo, dono da tradicional rede de sorveterias em Florença chamada Dolce Vitta. Ele dedica-se exclusivamente ao negócio junto com seus dois irmãos.  

[image: http://t3.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTW0IaXXgG7x_VUXS8uQ0Xu718IzoWpWV5pw-jgA181k0-bL5mN]
Passado o primeiro ano, Maria Ermínia decide que é hora de voltar ao Brasil. Giancarlo vem com ela. Vão morar no Rio de Janeiro.
Ela retorna ao trabalho no mercado financeiro. Giancarlo inicia a fabricação caseira de sorvetes para vender aos amigos. Os pedidos não param de crescer. Giancarlo precisou contratar duas pessoas para auxiliá-lo no fabrico dos gelatos para atender à demanda. Maria Ermínia e Giancarlo enxergam uma boa oportunidade de negócios e começam a pensar em abrir uma Dolce Vitta no Rio. 
Maria Ermínia possui R$ 300.000,00 aplicados em renda fixa no banco. Também é proprietária de um imóvel comercial em uma charmosa rua no bairro do Leblon. Giancarlo considera a possibilidade de vender parte da sua participação no negócio da família na Itália para investir na nova empresa brasileira, com isto levantaria R$ 600.000,00. 
Para a abertura da sorveteria, Maria Ermínia faz um plano de negócios e verifica que o investimento inicial será de R$ 1.200.000,00 para a reforma do imóvel, importação do maquinário e divulgação do novo empreendimento. Alerta também que é preciso pensar nos custos fixos que terão com a contratação dos empregados e com os fornecedores de insumo de alta qualidade. 



Perguntas iniciais
- Qual a percepção jurídica e economia da opção de Giancarlo fabricar e comercializar sorvetes em seu nome próprio?
- É vantajoso Maria Ermínia tirar o valor investido em renda fixa para colocar no seu novo negócio? 
- É vantajoso Giancarlo se desfazer da sua participação na Itália para aplicar no seu negócio no Brasil?
- Quais são as opções para a captação dos recursos faltantes? Aponte as vantagens e desvantagens de cada opção identificada.





















1ª. Semana
	1ª. semana  (só oficina)

	Caso
	Descrição do negócio  e necessidade de investimento

	Objetivo didático
	- Percepção de diferença nas formas de investimento
- Formas de financiamento: capital próprio ou de terceiros. Vantagens e desvantagens 
- Por que criar uma sociedade?

	Bibliografia 
	Não há 



	2ª. semana 

	Caso
	surgimento de investidor e criação de uma de uma sociedade

	Objetivo didático
	Percepção da necessidade de acomodação de interesses e objetivos na  constituição de uma sociedade
Quais os instrumentos que o direito societário dá para que os objetivos sejam atingidos: 
a) personalidade jurídica, 
b) limitação de responsabilidade, 
c) estrutura interna: delegação da administração e estrutura organizacional interna, fornecedor de capital e tomada de decisãodo capital, 
d) tranferibilidade da participação societária

	Bibliografia 
	What´s corporate Law?



	3ª. semana 

	Caso
	- criação de uma sociedade

	Objetivo didático
	Como criar uma sociedade: questões burocráticas e formais
Opções de instrumentos jurídicos (Princípio da tipicidade: Empresário individual + Ltda. + S.A.)


	Bibliografia 
	?
Contrato social  




	4ª. semana 

	Caso
	formação co patrimônio: como o dinheiro e os bens formarão  o patrimônio empresarial. 

	Objetivo didático
	Como de Sá a entrada de bens que formam o patrimônio. Conceito de capital social (subscrição e integralização, mudança de titularidade dos bens: perspectiva contábil e jurídica). O que significa separação patrimonial (limites na sua utilização dos bens para fins sociais). Direitos dos credores,  patrimônio e capital social


	Bibliografia 
	Bulhões
Portugues???



	5 ª. semana 

	Caso
	Divisão das competências entre sócios e administradores e estruturação da administração 


	Objetivo didático
	feitos da criação da sociedade: visão interna


	Bibliografia 
	




























GELATTERIA DOLCE VITTA
Após trabalhar anos no mercado financeiro e cansada do cotidiano exaustivo de longas horas de trabalho, Maria Ermínia decide viver um ano sabático em uma viagem para a Itália. Lá ela conhece Giancarlo, dono da tradicional rede de sorveterias em Florença chamada Dolce Vitta. Ele dedica-se exclusivamente ao negócio junto com seus dois irmãos.  

[image: http://t3.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTW0IaXXgG7x_VUXS8uQ0Xu718IzoWpWV5pw-jgA181k0-bL5mN]
Passado o primeiro ano, Maria Ermínia decide que é hora de voltar ao Brasil. Giancarlo vem com ela. Vão morar no Rio de Janeiro.
Ela retorna ao trabalho no mercado financeiro e Giancarlo, como empresário individual, inicia a fabricação caseira de sorvetes para vender aos amigos. Os pedidos não param de crescer. Giancarlo precisou contratar duas pessoas para auxiliar no fabrico dos gelatos para atender à demanda. Maria Ermínia e Giancarlo enxergam uma boa oportunidade de negócios e começam a pensar em abrir uma Dolce Vitta no Rio. 
Maria Ermínia possui R$ 300.000,00 aplicados em renda fixa no banco. Também é proprietária de um imóvel comercial localizado no bairro do Leblon. Giancarlo considera a possibilidade de vender parte da sua participação no negócio da família na Itália para investir na nova empresa brasileira, com isto levantaria R$ 600.000,00. 
Para a abertura da sorveteria, Maria Ermínia faz um plano de negócios e verifica que o investimento inicial será de R$ 1.200.000,00 para a reforma do imóvel, importação do maquinário e divulgação do novo empreendimento. Alerta também que é preciso pensar nos gastos fixos que terão com a contratação dos empregados e fornecedores de insumo de alta qualidade. 




Perguntas iniciais
- É vantajoso Maria Ermínia tirar o valor investido em renda fixa para colocar no seu novo negócio? 
- É vantajoso Giancarlo se desfazer da sua participação na Itália para aplicar no seu negócio no Brasil?
- Quais são as opções para a captação dos recursos faltantes? Aponte as vantagens e desvantagens de cada opção identificada.
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